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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: O uso de Substâncias Psicoativas 
(SPAs) é uma prática milenar, primordialmente 
utilizadas de forma medicinal, estão presentes 
em diferentes níveis sociais e grupos culturais. 
Sabe-se que a prevalência do uso de 
drogas pelo menos uma vez na vida atingiu 

aproximadamente 250 milhões de pessoas 
na população mundial, desses, 29 milhões 
possuem transtornos relacionados ao uso. 
No ranking do consumo de drogas ilícitas, em 
primeiro lugar temos a Cannabis Sativa, também 
mundialmente conhecida como maconha, que 
representa de 25% a 35% do uso semanal. O 
objetivo do presente trabalho é traçar o perfil 
do uso de Maconha e fatores associativos entre 
estudantes do curso de Terapia Ocupacional 
de uma universidade pública. Trata-se de um 
estudo, transversal e quantitativo realizado 
no Centro de Ciências da Saúde, no curso 
de Terapia Ocupacional de uma universidade 
pública. Na disposição da pesquisa haviam 
130 alunos com matrícula ativa referente ao 
segundo semestre do ano de 2016, porém, 
apenas 111 alunos estavam aptos a participar 
da pesquisa.  Os dados foram analisados 
pelo programa Statistical Package for the 
Social Science (SPSS) versão 22. Dentre os 
universitários abordados na pesquisa, verificou 
a maioria com faixa etária de 22 anos, do sexo 
feminino, solteiro, se autodeclarando mulato/
pardo, relatando ter religião e não possuir 
atividade remunerada. Esse estudo possibilita 
enxergar pontos importantes que devem ser 
contemplados nas discussões em sala de aula 
sobre assuntos relacionados a uso de SPAs 
no âmbito acadêmico, servindo, assim como 
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disparador de discussões das crenças sobre os padrões de uso por tal população.
PALAVRAS-CHAVE: Uso de drogas por universitários; Maconha; Religiosidade.

MARIJUANA USE AMONG OCCUPATIONAL THERAPY STUDENTS AT A PUBLIC 

UNIVERSITY - DILEMMAS & CHALLENGES

ABSTRACT: The use of Psychoactive Substances (SPAs) is an ancient practice, 
primarily used for medicinal purposes, and is present at different social levels and 
cultural groups. It is known that the prevalence of drug use at least once in life has 
reached approximately 250 million people in the world population, 29 million of whom 
have use disorders. In the ranking of illicit drug use, in first place is Cannabis Sativa, 
also known worldwide as marijuana, which represents 25% to 35% of weekly use. The 
objective of this work is to outline the profile of marijuana use and associative factors 
among students of the Occupational Therapy course at a public university. This is a 
cross-sectional, quantitative study carried out at the Health Sciences Center in the 
Occupational Therapy course of a public university. In the survey provision there were 
130 students with active enrollment for the second half of 2016, but only 111 students 
were able to participate in the survey.  The data were analyzed by the Statistical 
Package for the Social Science (SPSS) version 22. Among the university students 
approached in the research, the majority were found to be 22 years old, female, single, 
self-declared mulatto/parous, reporting having religion and not having paid activity. 
This study makes it possible to see important points that should be contemplated in 
classroom discussions on issues related to the use of SPAs in the academic sphere, 
serving as a trigger for discussions of beliefs about the use patterns by such population.
KEYWORDS: Drug use by university students; Marijuana; Religiosity.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso de Substâncias Psicoativas (SPAs) é uma prática comum desde os 
antepassados, a qual está presente nos mais diferentes níveis sociais, grupos 
culturais e faixa etária. Dados do Relatório Mundial sobre Drogas de 2016 mostram 
que a prevalência do uso de drogas atingiu aproximadamente 250 milhões de 
pessoas na população do qual fez uso de alguma droga pelo menos uma vez na 
vida, dentre essas pessoas 29 milhões apresentaram transtornos relacionados ao 
uso de SPAs. (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2016). Além disso, em 2012, 5% 
das mortes no âmbito mundial estavam relacionadas diretamente com o uso abusivo 
de drogas (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2014). Quanto ao consumo de 
bebidas alcoólicas, houve uma relação direta com as quatro primeiras causas de 
mortes (acidentes de transito; homicídios, suicídios, brigas em ambientes sociais) 
entre o público adolescente/jovem, na faixa etária de 10 a 24 anos (GALDUROZ, 
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2004).
Assim, é nítido o quanto as SPAs estão presentes na maioria da população 

e interferem negativamente na vida do indivíduo, podendo acarretar a morte, 
especialmente entre a população jovem adulta.

No Brasil, através do II Levantamento Domiciliar sobre o uso de Substâncias 
Psicoativas, foram evidenciados altos índices de uso de drogas. O uso de álcool na 
vida de 74,6% e o nível de dependência 12,3%; o uso na vida de tabaco de 44% e 
a dependência 10,1% e em relação às demais SPAs (exceto o álcool e o tabaco), 
o uso na vida foi de 22,8%, no ano, de 10,3% e no mês, de 4,5% (CARLINI, 2007).

Dessa maneira, verifica-se que as drogas lícitas e ilícitas são as principais 
causadoras de desordens sociais em diferentes localidades do mundo, gerando 
um grande transtorno nas políticas de saúde pública, do qual, o público jovem 
é o principal alvo atuante (OPAS, 2002). Ademais, o uso de SPAs está mais 
concentrando no público universitário quando comparado à população em geral, 
levando em consideração diversos fatores de risco para o uso de álcool e outras 
drogas no ambiente universitário como grupo de amigos, festas, necessidade de 
inclusão nos grupos e também a simples busca pelo prazer (KERR-CORRÊA et al., 
1999; LUCAS et al., 2006; PILLON; CHAVEZ, 2005; SÁEZ et al., 2009).

Neste contexto, é importante ressaltar que o uso de SPAs aumenta de forma 
demasiada entre universitários, lembrando que estes se tornarão os futuros 
profissionais e responsáveis por importantes decisões em diferentes e importantes 
âmbitos da sociedade (PORTUGAL, 2011; ECKSCHMIDT, 2013). E a droga de 
consumo mais presente nesta população é o álcool como droga lícita e a maconha, 
Cannabis Sativa, como droga ilícita.

Segundo o Centro Brasileiro de Observação sobre Drogas Psicotrópicas 
(CEBRID), a maconha vem sendo utilizada com um maior percentual dentro as 
drogas ilícitas, onde o quantitativo de pessoas que fazem uso da substâncias esta 
dentre 25 a 35%, semanalmente (CEBRID, 2007).

O uso de SPAs por universitários pode estar relacionado a inúmeros fatores, 
sendo mais bem entendido, quando visto sob a ótica pluricausal. Esses fatores 
estão ligados diretamente com os contextos socioculturais, assim como viver em 
ambiente familiar e com amigos que fazem o consumo de drogas, situações que 
podem gerar no jovem a curiosidade, imitação ou pressão do grupo. Conforme 
verificado em diversos estudos a respeito do uso de drogas na população acadêmica 
(MARDEGAN et al, 2007; PEREIRA et al, 2008; PORTUGAL et al, 2008; TEIXEIRA 
et al, 2010; PORTUGAL et al, 2011; SANTOS et al, 2013; PORTUGAL et al, 2014). 

Uma vez encontrados significativos dados científicos a respeito da temática, 
torna-se crucial a necessidade de planejamentos e políticas governamentais para 
prevenção do público em evidência (SIQUEIRA et al, 2007; SIQUEIRA et al., 2008). 
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Para além do campo de saúde a demanda de uso de drogas pelo público 
jovem e universitário tem uma demanda intersetorial, na qual também irão se inserir 
os contextos sociais, como as graves desigualdades de acesso à educação, ao 
trabalho, ao lazer e à cultura (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1989). 

Dessa maneira, justifica realizar essa pesquisa, devido ao fato de haver poucos 
estudos relacionados a essa temática, evidenciando a importância de conhecer o 
consumo de SPAs nesta população para medidas eficazes.

Portanto, buscou traçar o perfil do uso de SPAs entre os acadêmicos de Terapia 
Ocupacional de uma universidade pública, para compreensão do perfil deste público.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo transversal descritivo realizado no Centro de Ciências 
da Saúde (CCS), no curso de Terapia Ocupacional de uma universidade pública. 

O estudo descritivo tem como objetivo principal à descrição das características 
de determinada população ou determinado fenômeno, ou o estabelecimento de 
relações entre as variáveis (GIL, 2002). O estudo transversal é um tipo de estudo 
seccional caracterizado pela observação direta de uma determinada população em 
uma única oportunidade. O termo transversal está relacionado com a temporalidade, 
ou seja, a época da coleta de dados do estudo (MEDRONHO et al., 2006). Já, o 
estudo quantitativo analisa os fatos como se fossem coisas exteriores e submetidas 
a leis e padrões gerais, através da precisão matemática e dos modelos estatísticos 
da codificação numérica (TOBAR; YALOUR, 2001).

A pesquisa foi desenvolvida no Centro de Ciências da Saúde (CCS), no 
Departamento de Terapia Ocupacional de uma universidade pública, que possui 
como função a formação de profissionais em um contexto biopsicossocial, tais 
como a elaboração de projetos de pesquisa e extensão no campo da saúde, que 
possuem a posição de elementos integrantes e indispensável nas equipes de saúde, 
educação, cultura e assistência social (WFOT 2012). No período que a pesquisa foi 
realizada, haviam 130 alunos matriculados. O tamanho da amostra foi calculado no 
software Epi Info 6,04, com nível de confiança de 95%, precisão de 5% e prevalência 
de 50% resultando assim em 111 estudantes.

Foi enviada uma carta à diretoria do Centro de Ciências da Saúde e ao chefe 
do departamento de Terapia Ocupacional, explicando a pesquisa e solicitando a 
colaboração. No segundo momento, mediante agendamento com os professores 
responsáveis verificou-se qual o momento mais oportuno para aplicação do 
“Questionário Sobre o Uso de Drogas” desenvolvido pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e adaptado no Brasil por Carline-Contrin et al,1989, utilizado nos 
levantamentos nacionais sobre o uso de drogas em estudantes, realizado pelo 
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Centro  Brasileiro de Informações sobre Drogas  Psicotrópicas (CEBRID 1987, 
1989, 1993, 1997 e 2004).

Tal instrumento é dividido em cinco partes, onde a primeira etapa começa 
explicando a pesquisa e convidando o estudante a participar; a segunda etapa 
é formada por questões referentes a dados sociodemográficos; a terceira etapa 
contempla questões envolvendo o uso de substâncias psicoativas; a quarta etapa 
abrange questionamentos minuciosos sobre o uso abusivo de álcool; já a quinta 
parte é constituída por um questionário sobre o relacionamento entre os pais e 
os estudantes abordados na pesquisa. Após a aplicação de tal questionário, as 
variáveis socioeconômicas foram avaliadas segundo critérios da Associação 
Brasileira do Instituto de Mercado e Pesquisa (CARLINE-CONTRIN ET AL, 1989.; 
ABIPEME, 1978).

Primeiramente, foi realizado um estudo piloto, a fim de treinar os pesquisadores 
com o instrumento de coleta de dados. Posterior ao treinamento para aplicação do 
questionário, aplicou-se o mesmo entre todos os estudantes com matricula ativa 
até o segundo semestre de 2016, com autorização prévia dos professores. No 
proceder da aplicação foi explicado sobre os objetivos da pesquisa, ressaltando a 
livre escolha de participação e anonimato. Para aqueles que aceitaram participar, 
foi dado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

Na disposição da pesquisa haviam 130 alunos com matricula ativa referente 
ao segundo semestre do ano de 2016 no curso de Terapia Ocupacional, havendo 1 
recusa, 18 perdas por variados motivos (faltas nas aulas, evasão do curso, fatores 
éticos e também por não atender a critérios de inclusão), possuindo um quantitativo 
final de 111 alunos aptos a responder e participar da pesquisa.   

Os dados foram analisados pelo programa Statistical Package for the Social 
Science (SPSS) versão 24. Foi realizada uma análise univariada, na qual houve 
descrição das variáveis qualitativas, representadas pela frequência absoluta simples 
(N) e frequência relativa simples (%). 

A pesquisa integra um projeto de pesquisa maior intitulado “Saúde Mental no 
CCS: Conhecer para cuidar” aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 
CCS da referida universidade (parecer nº 1.566.208), observando-se os dispositivos 
da Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde sobre Pesquisa com Seres 
Humanos.

3 | 	RESULTADOS

No total dos 111 universitários abordados na pesquisa, a maioria estava na faixa 
etária de 22 anos. E ainda, conforme na Tabela 1, constatou-se, predominância do 
sexo feminino (83,8%), solteiro (88,3%), se autodeclarando mulato/pardo (42,3%), 
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relatando ter religião (77,3%) e não possuir atividade remunerada (60,9%). E, por 
fim, demonstrou que a maioria dos universitários estavam matriculados nos 2 (dois) 
primeiros anos do curso (53,1%). Apresentando idade de experimentação dentre os 
15 anos com desvio padrão de 2,6.

Características N %

SEXO
    Masculino 18 16,2
    Feminino 93 83,8
    TOTAL 111 100
RELIGIÃO
   Não tenho Religião 25 22,7
   Tenho Religião 85 77,3
TOTAL 110 100
GRUPO ÉTNICO
   Mulato/Pardo 47 42,3
   Caucasoide/Branco 43 38,7
   Negro 18 16,2
   Outros 3 2,8
TOTAL 111 100
ESTADO CIVIL
   Solteiro 98 88,3
   Casado 9 8,1
   Divorciado 4 3,6
TOTAL 111 100
PERÍODO 
    2º ano (3º/4° semestre) 31 27,9
    1º ano (1º/2° semestre) 28 25,2
    4º ano (7º/8° semestre) 21 18,9
     3º ano (5º/6° semestre) 15 13,5
     5º ano (9º/10° semestre) 12 10,8
    6º ano (11º/12° semestre) 1 0,9
    Outros 3 2,7
TOTAL 111 100
ATIVIDADE REMUNERADA
    Não 67 60,9
    Sim, até 20 horas semanais. 31 28,2
    Sim, até 40 horas semanais. 12 10,9

TOTAL 110 100

Tabela 1. Características sociodemográficas dos estudantes do curso de Terapia Ocupacional 
do CCS. Vitória, Brasil, 2019.

FONTE: O autor (2019)

Quanto ao padrão de consumo da maconha, verificou o uso na vida de 35,5%, 
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no ano de 26,5% e nos últimos 3 meses de 21,0%, conforme tabela 2. 

Substância 
psicoativa

Uso na vida Uso no ano Uso nos últimos 
3 meses

N % N % N %

Maconha 39 35,5 27 26,7 21 21,0

Tabela 2: Tipos de uso da maconha entre estudantes de Terapia Ocupacional do CCS. Vitória, 
Brasil, 2019.

FONTE: O autor (2019)

Ao realizar a análise bivariada através do teste qui-quadrado percebeu-se 
associação com as seguintes variáveis: prática religiosa; experimentar álcool e 
cocaína. E conforme exposto na tabela 3 a variável prática religiosa (OR: 0,302; IC: 
0,129-0,704; p-valor 0,005) foi considerada fator protetor para a experimentação da 
maconha. Em contrapartida, as variáveis experimentação do álcool (OR: 4,868; IC: 
1,052-22,536; p-valor 0,028) e experimentação da cocaína (OR: 3,182; IC: 2,399-
4,221; p –valor 0,001) representaram fatores de risco ao uso da maconha.

Variáveis
Sim Não P

valor
OR (IC 
95%)N % N %

Prática Religiosa
Sim 19 26,4 53 73,6

0,005
0,302

(0,129-
0,704)Não 19 54,3 16 45,7

Experimentar 
Álcool

Sim 37 39,4 57 60,6
0,028

4,868
(1,052-
22,536)Não 2 11,8 15 88,2

Experimentar 
Cocaína

Sim 6 100 0 0
0,001

3,182
(2,399-
4,221)Não 33 31,4 72 68,6

Tabela 3: Características dos estudantes de terapia ocupacional de uma universidade pública 
segundo a experimentação da maconha. Vitória, Brasil, 2019.

FONTE: O autor (2019)

4 | 	DISCUSSÃO

De acordo com o I levantamento entre universitários, a maconha teve o 
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consumo mais intenso em relação às substâncias ilícitas (ANDRADE; DUARTE; 
OLIVEIRA, 2010). E ratificando a presença do uso da maconha entre a população 
jovem, estudos demonstraram a relação entre o consumo da cannabis sativa entre 
os adultos jovens percorrendo idade entre 18 e 25 anos, faixa etária padrão entre 
os universitários (LUCAS et al., 2006). Logo, validando o dado encontrado neste 
estudo, pois a média da idade encontra-se na categoria adultos jovens. 

Outra variável identificada é a presença acentuada do sexo feminino. Esta 
situação corrobora com o estudo de Barreto (2014), o qual apontou que cerca de 
90% da população dos cursos de saúde como a Terapia Ocupacional são ocupadas 
pelo sexo feminino, não entrando em méritos de gênero. Conforme averiguado em 
diversos outros estudos envolvendo universitários dos cursos da saúde (SOUZA, 
2007; PORTUGAL; SOUZA; BUAIZ; SIQUEIRA, 2008; TEIXEIRA; SOUZA; BUAIZ; 
SIQUEIRA, 2010; PEREIRA, 2013).

Em relação a questões étnicas, a articulação referente a este dado é dificultosa, 
visto que cada indivíduo apresenta um conceito pessoal de raça/cor/etnia. Portanto, 
levando em consideração que o item é auto referido, identificou a maioria se 
declarando mulato/pardo (42,3%).

Quanto ao perfil religioso, a pesquisa evidencia a preponderância daqueles que 
possuem religião, o que determina um fator positivo para a prevenção/tratamento 
do uso de substâncias psicoativas, já que, de acordo com o I levantamento entre 
universitários, independente do credo, a espiritualidade apresenta influência positiva 
para o não uso de drogas, associando-se a prática da redução do uso de droga, 
abandono e abstinência (ANDRADE; DUARTE; OLIVEIRA, 2010).

Outra variável verificada foi a respeito da atividade remunerada, do qual foi 
encontrado que a maioria (60,9%) não exerce esse tipo de atividade, corroborando 
com a pesquisa de Alcântara; Oliveira; Oliveira Filho (2017) no qual fora feito 
com estudantes de escola pública, identificando que 60% não exercia nenhuma 
atividade remunerada. Todavia no estudo de Vale; Uesugui; Pereira (2014) obteve 
um resultado contrário aos estudos acima, onde 76,55% dos graduandos exerciam 
essa modalidade de atividades.

Assim sendo, na presente pesquisa, pode-se verificar que as características 
sociodemográficas delineadas tiveram representações semelhantes ao que se 
encontra na literatura, em sua maioria. 

Enquanto no que diz respeito ao uso da maconha, o uso na vida (35,5%) teve 
maior representação conforme no I levantamento entre universitários (ANDRADE; 
DUARTE; OLIVEIRA, 2010). Contudo, no presente estudo, 21% dos estudantes 
relataram o uso nos últimos 3 meses da cannabis sativa ao contrário do que 
foi encontrado no levantamento, onde a incidência dessa categoria foi menor, 
considerando ainda que a sua proporção de uso no ano na pesquisa se encontrou 
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maior que o uso de tabaco.
Segundo uma pesquisa realizada por Johnston e colaboradores (2014), o 

uso da maconha em 2006 era de 30%, assumindo a proporção de 34% em 2014, 
superando o uso de tabaco. Tal aumento do uso, assim como os dados estarem 
ultrapassando ao do tabaco, pode estar relacionado as crenças dos universitários 
sobre o uso da substância quanto a malefícios e benefícios. Fato que gera um alerta, 
pois poucos são os estudos relacionados ao uso da maconha nessa população 
jovem e as crenças associadas (RIGONI; OLIVEIRA; ANDRETTA, 2006).

5 | 	CONCLUSÃO

Esse estudo permitiu conhecer o perfil de uso da maconha e suas associações, 
possibilitando enxergar pontos importantes que devem ser contemplados nas 
discussões em sala de aula sobre assuntos relacionados a uso de substâncias 
psicoativas no do âmbito acadêmico, podendo servir assim como disparador de 
discussões das crenças sobre os padrões de uso por tal população. 

Nota-se a importância e relevância da temática, visto que os dados da Terapia 
Ocupacional se aproximam a de outros universitários. Desta forma, torna-se 
necessário uma continuidade de pesquisas sobre o uso de substâncias psicoativas 
na esfera acadêmica, tendo em vista tanto as consequências de seu uso, como 
a pouca oferta de discussões dentro da própria universidade sobre a temática. 
Ressalta-se a falta de estudos voltados aos acadêmicos de Terapia Ocupacional 
e também em outros cursos de graduação e pós-graduação, ou seja, de todos que 
participam desse universo repleto de particularidades, que é o da universidade.
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